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Resumo  

O presente relato de experiência descreve uma aula de campo realizada pelos estudantes do 3º semestre 

do curso de Pedagogia da UNEB - Campus XII, dos turnos matutino e noturno, nos dias 28 e 29 de 

junho de 2025, nas cidades de Livramento de Nossa Senhora (BA) e Rio de Contas (BA), ambas na 

região da Chapada Diamantina. A atividade teve como objetivo articular os conteúdos teóricos 

discutidos em sala com vivências práticas em territórios marcados pela diversidade cultural, histórica, 

social e ambiental. Realizou-se visitas à cidade histórica de Rio de Contas, à Igreja de Sant’Ana, também 

conhecida como Igreja de Pedra, à comunidade quilombola Barra do Brumado e a uma fazenda de 

agricultura orgânica, nas quais estabeleceu-se diálogos com as lideranças locais. Através dessa escuta 

ativa, da observação crítica e da reflexão coletiva, os discentes aprofundaram sua compreensão sobre a 

educação como prática social, reforçando a importância da valorização dos saberes populares, da 

inclusão, da ecologia integral e da preservação do patrimônio histórico-cultural. A experiência revelou-

se uma potente estratégia pedagógica, contribuindo para a formação de educadores comprometidos com 

a transformação social e o reconhecimento das múltiplas realidades que compõem o território brasileiro. 

Palavras-chave: aula de campo; formação de professores; educação antirracista; saberes populares; 

ecologia integral. 

 



  

1 Introdução  

A formação de educadores em contextos contemporâneos exige um compromisso que 

não se restringe apenas à simples transmissão de conteúdos curriculares. Envolve a construção 

de uma consciência crítica, a valorização de saberes locais, o reconhecimento das múltiplas 

identidades culturais e a capacidade de agir eticamente diante das desigualdades e injustiças 

sociais. Neste sentido, a articulação entre teoria e prática, defendida por Paulo Freire, torna-se 

indispensável para uma prática educativa significativa e transformadora. Conforme o educador, 

“ensinar exige apreensão da realidade” (Freire, 1996, p. 28), pois o ato de educar não pode ser 

desvinculado das experiências vividas pelos sujeitos em seus territórios. 

É nesse contexto que se insere a aula de campo realizada nas cidades de Livramento de 

Nossa Senhora (BA) e Rio de Contas (BA), ambas na região da Chapada Diamantina, nos dias 

28 e 29 de junho de 2025, tal atividade foi planejada com o propósito de proporcionar aos 

estudantes do 3º semestre do curso de Pedagogia da UNEB – Campus XII, dos turnos matutino 

e noturno, uma experiência formativa para além da sala de aula, cujo objetivo foi articular os 

conteúdos teóricos discutidos em sala com vivências práticas em territórios marcados pela 

diversidade cultural, histórica, social e ambiental. A escolha dos locais visitados e das 

interações efetivadas não foi aleatória: cada espaço e cada sujeito envolvido compuseram um 

mosaico de aprendizagens que dialogaram com os componentes curriculares do semestre acima 

mencionado, sendo eles: Arte e Educação, Educação Ambiental, Educação Inclusiva, História 

e Cultura Afro-brasileira e Indígena, Introdução ao Pensamento de Anísio Teixeira e Paulo 

Freire em Educação, Metodologia da Pesquisa II e Núcleo de Pesquisa e Prática Pedagógica II, 

ao mesmo tempo em que desafiaram os estudantes a reinterpretarem suas concepções de 

educação, cultura, território e cidadania. 

As vivências nas regiões visitadas possibilitaram o contato direto com o patrimônio 

histórico-cultural, com saberes ancestrais de comunidades quilombolas e com práticas de 

cuidado ambiental que vão ao encontro da proposta de ecologia integral defendida por Boff 

(2004), uma vez que, para ele, o ser humano deve assumir o papel de cuidador da Terra e não 

de ser o seu dominador. Além disso, os encontros com lideranças locais, como o Bispo, o 



  

representante da comunidade quilombola de Barra do Brumado e com o empresário e 

proprietário de uma fazenda de agricultura orgânica, permitiram exercitar a escuta ativa e 

refletir sobre a importância da inclusão, do respeito às diversidades, da importância da 

sustentabilidade e cuidados com resíduos, e da luta contra todas as formas de opressão. 

Desse modo, o presente relato busca registrar essa experiência formativa sob uma 

perspectiva reflexiva e crítica, entrelaçando os acontecimentos vividos com os aportes teóricos 

de Paulo Freire, Nilma Lino Gomes e Leonardo Boff, a fim de construir uma narrativa que não 

apenas descreve, mas analisa e argumenta em favor de uma pedagogia comprometida com a 

justiça social e com a emancipação humana. 

2 Caracterização do espaço formativo 

A aula de campo constituiu-se em uma prática educativa orientada por princípios 

interdisciplinares, éticos e políticos, inserida na proposta pedagógica do curso de Pedagogia da 

UNEB – Campus XII. Essa experiência foi pensada como uma ampliação do espaço formativo 

tradicional, permitindo que os estudantes vivenciassem nos territórios visitados, os desafios e 

as possibilidades da educação em sua dimensão histórica, social, cultural e ecológica. 

Participaram da atividade aproximadamente 50 estudantes do curso de Pedagogia, sob 

a orientação dos docentes envolvidos no planejamento e execução pedagógica da aula de 

campo. A escolha por essa região não foi ocasional: trata-se de um território marcado por uma 

intensa diversidade ecológica e por manifestações culturais e sociais profundamente conectadas 

com a história da resistência negra, popular e ambiental no Brasil. Assim, a região se apresentou 

como um espaço pedagógico vivo, na qual teoria e prática puderam dialogar de forma dinâmica. 

O roteiro incluiu quatro núcleos formativos principais: o Centro Diocesano de 

Livramento (BA), a Igreja de Nossa Senhora Sant’Ana, a comunidade quilombola Barra do 

Brumado e uma fazenda de agricultura orgânica – todos estes em Rio de Contas (BA). O 

primeiro serviu como base de apoio para hospedagem, alimentação, local de convivência e de 

aprendizados, pois neste, ocorreu uma roda de conversa com o bispo desta diocese de modo 

interativo e significativo, que em sua fala, explanou sobre justiça social, espiritualidade 



  

libertadora e ecologia integral1. Esta etapa permitiu aos discentes não apenas o acolhimento, 

mas também o exercício da escuta e da problematização, fundamentos essenciais para uma 

prática docente crítica. 

No segundo núcleo formativo da visita, o grupo teve acesso a importantes referências 

históricas, como a Igreja de Nossa Senhora de Sant'Ana, cuja construção remonta ao período 

colonial e a utilização de mão de obra escrava. A visita guiada por um morador local, permitiu 

a conexão entre o passado e o presente, destacando como a memória social pode ser um 

instrumento pedagógico potente para a compreensão das desigualdades estruturais que ainda 

marcam a sociedade brasileira. Nesse sentido, inspirados na perspectiva de Freire (1996) de que 

a educação deve partir da realidade concreta dos sujeitos e promover a leitura crítica do mundo, 

os participantes puderam refletir sobre o papel do conhecimento histórico na formação da 

consciência social. Os casarões, ruas de pedra e manifestações religiosas da cidade serviram 

como suporte para reflexões sobre patrimônio cultural, identidade e processo civilizatório, em 

sintonia com a perspectiva de Gomes (2021), que valoriza a memória e a cultura como 

elementos fundamentais na construção das identidades e no enfrentamento das desigualdades 

sociais. 

Na comunidade quilombola Barra do Brumado, terceiro núcleo formativo visitado, os 

estudantes foram convidados a conhecer uma história marcada por resistência, ancestralidade e 

luta por território. A recepção de uma das lideranças do local, foi um momento de grande 

relevância pedagógica, revelando como a oralidade, a memória e os modos de vida tradicionais 

são formas legítimas e indispensáveis de produção de conhecimento. Essa vivência dialoga 

diretamente com as proposições de Gomes (2021), que defende a necessidade de uma pedagogia 

descolonizadora, capaz de valorizar os saberes negros e combater o epistemicídio promovido 

pela lógica eurocêntrica dominante nas instituições de ensino. 

 
1 A ecologia integral é um conceito que propõe a interconexão entre as dimensões ambiental, social, cultural, 

econômica e espiritual da vida, reconhecendo que os problemas ecológicos estão profundamente ligados às 

injustiças sociais e à crise ética da humanidade. (Francisco, 2015)  



  

Por fim, o quarto núcleo, a visita à fazenda representou um mergulho em práticas 

ecológicas sustentáveis. Por meio do contato com o empresário e proprietário da fazenda de 

agricultura orgânica, e com os trabalhadores locais, descobrimos como o manuseio consciente da 

terra, comprometimento com a sustentabilidade e o manejo do lixo e resíduos, tendo em vista 

que a propriedade fabrica cachaça artesanal padrão de exportação, são processos também 

solicitados como requisitos indispensáveis para a comercialização. Além disso, a arquitetura 

dos ambientes da fazenda em harmonia com o meio ambiente foram elementos que despertaram 

reflexões acerca da crise ambiental e o papel da educação na construção de uma nova ética do 

cuidado. Segundo Boff (2004), a ecologia integral nos convoca a uma religação entre ser 

humano e natureza, rompendo com a lógica predatória que sustenta o modelo civilizatório 

vigente. 

Assim, a aula de campo ampliou as fronteiras da aprendizagem para além dos muros da 

universidade, transformando esses territórios em espaços educativos, pois, como destaca Paulo 

Freire (1996), o educador deve ser capaz de reconhecer que ensinar exige curiosidade, escuta, 

criticidade e compromisso com a transformação da realidade. Nesse sentido, a experiência 

vivida na Chapada Diamantina configurou-se como uma práxis educativa, em que a formação 

docente foi ressignificada a partir da imersão no real e da escuta dos sujeitos históricos que 

habitam esses territórios. 

3 Descrição e análise da experiência  

A aula de campo iniciou-se com uma acolhida calorosa no Centro Diocesano de 

Livramento de Nossa Senhora, local em que nos acomodamos e seguimos para o almoço. Em 

seguida, os estudantes foram convidados a participarem de uma roda de conversa com o Bispo 

da Diocesano local que nos surpreendeu ao articular espiritualidade, justiça social, respeito à 

diversidade e responsabilidade ecológica. Sua fala, firme e afetuosa, mobilizou temas como 

homofobia, racismo, desigualdade, fome, destruição ambiental e a importância da escuta e do 

diálogo, numa perspectiva pastoral libertadora e que dialoga com os conteúdos discutidos no 

componente de Educação Inclusiva ao demonstrar, através de sua explanação, a importância de 

propiciar acesso e interação das pessoas em espaços e relações. 



  

Durante sua intervenção, apresentou uma Bíblia envolta em plástico, encontrada entre 

os destroços do rompimento da barragem de rejeitos de minério em Brumadinho (MG), como 

símbolo do grito da Terra e da perversidade de uma lógica que sacrifica vidas humanas e 

ecossistemas em nome do lucro. A imagem proposta remete diretamente à reflexão de Boff 

(2004), para quem o papel do ser humano no mundo, que não deve ser o de dominação sobre 

os seres e as coisas, mas sim o de cuidado e convivência respeitosa ao lado deles. De acordo 

com ele, a mesma lógica que oprime os pobres também devasta os ecossistemas, e essa aliança 

entre os gritos da Terra e dos oprimidos precisa fundamentar uma nova ética e espiritualidade 

ecológica. 

Em continuidade às atividades, o segundo momento incluiu uma visita à Igreja de Nossa 

Senhora de Sant'Ana, também chamada de Igreja de Pedra, cuja construção remonta ao século 

XVIII, por volta do ano de 1745. O cuidador local, compartilhou com os acadêmicos a história 

do templo, evidenciando que sua estrutura foi erguida por escravos trazidos pelos portugueses 

durante a colonização; contudo, o projeto acabou interrompido no século XIX devido ao 

declínio da mineração na região, tornando-se símbolo de interrupção histórica e de feridas 

abertas pela violência colonial. Embora inacabada, representa um importante marco da herança 

cultural da região, tendo sido reconhecida como patrimônio pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) em 1958. Esse contato com a materialidade da história 

e com os silêncios que ela carrega nos provoca uma reflexão sobre os apagamentos da memória 

negra e indígena no currículo escolar, e reforça a urgência de uma educação comprometida com 

a justiça histórica e a valorização das memórias populares. 

Além disso, o centro histórico de Rio de Contas, com suas casas coloniais, fachadas 

preservadas que remontam ao Brasil oitocentista, ruas de pedra e manifestações culturais, 

aprofundou ainda mais o mergulho dos estudantes na complexa herança da colonização. A 

paisagem urbana, marcada pela arquitetura colonial e pela presença da Igreja Católica, ofereceu 

um cenário propício à problematização crítica do passado. Os estudantes foram provocados a 

refletir não apenas sobre o que é lembrado e celebrado como patrimônio, mas também – e 

principalmente – sobre o que (ou quem) é sistematicamente silenciado ou invisibilizado nas 



  

narrativas oficiais. Assim, o espaço tornou-se um campo fértil para discutir os mecanismos de 

exclusão histórica e a urgência de práticas educativas que revelem as memórias subalternas e 

reconstituam as vozes apagadas pela história dominante. 

Dando continuidade ao percurso formativo, no dia seguinte, a experiência na 

comunidade quilombola Barra do Brumado, em Rio de Contas (BA) foi um dos momentos mais 

marcantes da jornada formativa. Recebidos com hospitalidade e generosidade pelos moradores, 

conhecemos a história da fundação da comunidade, que remonta ao século XVI, a partir da fuga 

de escravos de um navio negreiro encalhado no litoral de Itacaré, fundando comunidades 

isoladas. Essa narrativa oral revela a força da ancestralidade, da resistência e da coletividade 

como bases da identidade quilombola. Como destaca Gomes (2021, p. 437), “a descolonização 

das mentes insta-nos a construir práticas pedagógicas e epistemológicas antirracistas. [...] bem 

como na desconstrução da lógica racista presente na nossa socialização”. A escuta dessas 

histórias, em primeira pessoa, nos provoca um deslocamento, favorecendo a compreensão do 

papel político da memória e da potência das pedagogias ancestrais. 

Nesse sentido, as reflexões sobre racismo estrutural, direito à terra, cultura e 

religiosidade afro-brasileira ganharam contornos reais e urgentes. Com isso, tornou-se evidente, 

na prática, como o currículo escolar deve incorporar essas vozes para enfrentar as desigualdades 

e contribuir para a construção de uma sociedade mais justa. Como nos lembra Freire (1996, p. 

39), “ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se 

educam em comunhão, mediatizados pelo mundo”. 

Encerrando a jornada, a visita à fazenda de agricultura orgânica, ainda em Rio de Contas 

(BA), proporcionou um contato direto com experiências de sustentabilidade e respeito ao meio 

ambiente. Os estudantes observaram práticas agroecológicas, construções bioclimáticas e 

processos de reaproveitamento de recursos naturais. O cuidado com a terra, com a água e com 

os seres vivos apresentou-se como uma pedagogia ecológica concreta – não apenas ensinada, 

mas vivida. Boff (2004, p. 21) afirma que “o estado do mundo está ligado ao estado de nossa 

mente. Se o mundo está doente é indício de que nossa psique também está doente”, e esta 



  

percepção esteve presente nas falas dos trabalhadores, que expressavam não apenas técnicas 

agrícolas, mas valores de respeito, reciprocidade e preservação. 

Outro aspecto que chamou a atenção dos estudantes durante a visita à fazenda foi o 

processo artesanal de produção da cachaça. Conhecer de perto o funcionamento do alambique 

– desde o corte da cana-de-açúcar, passando pela moagem, fermentação e destilação, até o 

engarrafamento do produto final – possibilitou a compreensão de saberes e técnicas tradicionais 

que integram cultura, economia local e sustentabilidade. O modo como os trabalhadores da 

fazenda conduzem a produção com respeito à terra e ao tempo natural do processo revela um 

conhecimento ancestral que, muitas vezes, é ignorado ou desvalorizado no ambiente escolar. 

Essa vivência contribuiu para que os futuros docentes refletissem sobre a importância de uma 

educação que reconheça e integre os saberes do campo e da vida cotidiana como parte do 

currículo escolar. 

Além da vivência produtiva, a passagem pela fazenda também proporcionou momentos 

de lazer e contemplação da natureza, especialmente nas piscinas naturais e nas quedas d’água 

que integram o ambiente local. Esses espaços de descanso, interação e recreação revelaram-se 

fundamentais para a formação integral dos estudantes, ao permitirem o fortalecimento dos 

vínculos coletivos e a valorização da natureza como fonte de bem-estar físico, emocional e 

espiritual. Em tempos marcados pela aceleração da vida e pela fragmentação das relações 

humanas, a pausa para mergulhar em águas cristalinas, sentir o silêncio da mata e compartilhar 

risos e histórias tornou-se um exercício de escuta do corpo, do outro e do ambiente. Nesse 

contexto, o lazer não constituiu um mero adorno à atividade pedagógica, mas parte constitutiva 

da formação humana e docente, demonstrando que a educação também se realiza nos encontros 

afetivos, nos momentos de alegria e na harmonia com a criação. 

Durante todo o percurso, a escuta ativa e o exercício da presença foram essenciais para 

que a aprendizagem ocorresse de forma significativa. A experiência foi, em si, uma aula de 

educação dialógica. Como aponta Freire (1996, p. 13), “ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. Cada lugar visitado, cada 



  

pessoa escutada, cada experiência compartilhada tornou-se oportunidade de formação, não 

apenas acadêmica, mas ética e política. 

Ao final da experiência, os depoimentos dos estudantes indicavam uma ampliação de 

horizontes: muitos relataram o quanto a realidade vivenciada confrontou estereótipos, 

sensibilizou para temas antes distantes e fortaleceu o compromisso com uma docência 

comprometida com os territórios e com a justiça social. Ensinar, como nos ensina Freire (1996, 

p. 19), “exige risco, exige aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação”. 

Essa aula de campo, portanto, mostrou-se um exercício de escuta, presença, encontro e 

resistência. 

4 Considerações finais 

A aula de campo realizada configurou-se como uma experiência formativa ampla e 

transformadora, que possibilitou aos estudantes do 3º semestre do curso de Pedagogia da UNEB 

– Campus XII uma imersão profunda em realidades sociais, culturais, históricas e ambientais 

que vão além dos limites da sala de aula. Essa vivência possibilitou o contato direto com 

sujeitos, territórios e práticas educativas que desafiam os modelos tradicionais de ensino e 

convidam à construção de uma docência mais sensível, crítica, comprometida com a realidade 

e com a articulação teórica da prática pedagógica. 

Mais do que observar, os estudantes foram convidados a escutar, dialogar e refletir sobre 

o papel da educação na valorização da diversidade, no combate às desigualdades e na promoção 

do cuidado com as pessoas, com os saberes, com a memória e com a natureza. A escuta das 

comunidades quilombolas, o diálogo com lideranças religiosas e comunitárias, o contato com 

práticas agroecológicas e o convívio com a natureza possibilitaram uma aprendizagem que 

integrou razão e afeto, teoria e prática, conhecimento e vida. 

A experiência reafirmou a importância de práticas pedagógicas que se baseiam no 

respeito à pluralidade cultural, na valorização dos saberes populares e na aproximação entre 

universidade e comunidade. A formação docente não deve se restringir somente ao ambiente 



  

institucional, visto que é nos territórios, nos encontros e nas trocas que o conhecimento se torna 

vivo e significativo. 

Além disso, os momentos de lazer, contemplação e partilha também tiveram um papel 

formativo, considerando que as caminhadas em trilhas, os banhos em águas naturais e o 

convívio coletivo reforçaram a importância do cuidado com o corpo, com o tempo e com os 

vínculos afetivos no processo de aprender e ensinar. 

Conclui-se, portanto, que essa aula de campo mais do que uma atividade complementar, 

revelou-se um exercício de escuta ativa, de abertura ao novo e de reafirmação do compromisso 

com uma educação democrática, humanizadora e transformadora. Que essas experiências sigam 

reverberando nas trajetórias dos futuros educadores, inspirando práticas pedagógicas mais 

sensíveis à vida, às diferenças e aos territórios. 
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